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HOMENS, TORNADOS E MOSQUITOS 

SPM 0468 

Patos, galinhas e cabritos… 

Março de 66, operação “Órbita”. Estávamos com seis meses de comissão, 

naquele momento de inversão que desconta os dias e perturba os sonhos. O 

nível operacional do DFE 4 estava no máximo, porque já havia experiencia de 

sobra e vaidade que baste. Embora já tivéssemos alguns feridos não tínhamos 

tido mortos, o que levava os níveis de confiança para valores mais elevados do 

que seria normal, o que era perigoso. Muito perigoso.  

Estávamos convencidos que éramos os “maiores” e que poderíamos resolver 

qualquer problema. 

Realizámos, então, uma operação na península de Jabadá, desembarcando no 

lado do Rio Corubal e reembarcando no Rio Geba. Era uma região que o 

Estado-Maior da Defesa Marítima classificava de perigoso. Mas naquela altura 

o perigo andava cada vez mais connosco e, mesmo que não andasse, nós

fazíamos por isso. Era o princípio da inconsciência do grande operacional… 

Cerca das três horas da madrugada estávamos em terra, tentando atingir o 

objectivo principal: a tabanca de Jabadá. O terreno era relativamente aberto 

pelo que a deslocação não era penosa, embora fosse mais fácil sermos 

detectados aos primeiros alvores. Até aqui tudo eram facilidades.  

Cerca das sete horas da manhã estávamos a fazer a aproximação ao objectivo, 

tentando evitar sermos detectados. Entrámos no meio das muitas palhotas 

sem encontrar vivalma, embora com todos os sinais de presença recente. 

Fumos de fogueira, cheiro a vida, rastos de hora. Os animais domésticos 

passeavam por todo o lado sem se preocuparem connosco. Perante tanta 

facilidade o pessoal ficou deslumbrado, e pensou provavelmente que o IN 

“sabendo que éramos fuzos fugiram em grande velocidade”… 

Neste cenário, como que guiado por mão invisível, a maioria do DFE 4 iniciou 

uma intensa caça às galinhas, patos, leitões e cordeiros que podiam guardar. 
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Era ver o corrupio de fatos camuflados cheio de pequenos animais domésticos 

gritando pela sobrevivência. 

De nada valeram os gritos de aviso dos mais responsáveis para que 

mantivessem a calma pois estávamos num local perigoso..., lembro-me das 

chamadas fortes dos chefes de secção, que obviamente caíram em saco roto, 

continuando o regabofe da “caça” miúda com elevada eficiência. Só se viam 

fatos camuflados cheios de galinhas, leitões e cordeiros, que cada vez faziam 

mais barulho. 

De repente, esta “festa” foi interrompida pelo “cantar” das PPSH e dos tiros 

isolados de espingardas. Tínhamos sido apanhados de calças na mão. Todos 

reagimos de imediato da forma correcta, como que voltando à realidade da 

vida e do medo, com a confusão de toda a caça procurar, no meio de tanto 

barulho, sair dos camuflados, feitos gaiola, a caminho da liberdade.  

Foi uma situação ridícula mas angustiante, no meio da guerra ver galinhas e 

leitões a berrar e fugir por onde podiam e denunciando as nossas posições. Lá 

resolvemos a papeleta com alguma serenidade e, com mais algumas 

escaramuças e imensa sorte, acabamos de reembarcar sem feridos, uma vez 

mais. 

Serviu-nos de lição, e nunca mais baixamos a guarda em situações críticas, que 

o DFE 4, repetidas vezes, voltou a encontrar. Posso no entanto dizer que o brio 

nunca se perdeu, e, dessa vez, ainda houve quem em Bissau comesse belas 

canjas e cordeiros assados para matar saudades da Metrópole.  

A nós já não souberam tão bem. 
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“Pelo que somos e pelo que fomos”. 

O DFE 4 


